
comssÃo MUNICIPAL DE DEFESA DA FLORESTA

ACTA NÚMERO 5

No dia dezasseis de Abril de dois mil e nove, pelas quinze horas, realizou-se, na sala

de reuniões do Edifício da Câmara Municipal de Vagos, a quinta reunião da Comissão

Municipal de Defesa da Floresta. ---------- —-

Esta reunião contou com a presença do Sr. João Carlos Loureiro, Presidente da

Junta de Freguesia de Soza, na qualidade de Representante das Freguesias; -----------

------- Eng.a Joana Carinhas, em representação da Autoridade Florestal Nacional;

—- Eng.i Teresa Serra, em representação da Autoridade Florestal Nacional —

Unidade de Gestão Florestal do Centro Litoral; -----------------------------------------------------

----- Eng.o Gilberto Mendes da Silva, representante do lCNB — Instituto da

Conservação da Natureza e da Biodiversidade; ----------------------------------------------------

----- Eng.a Miguel Sá, Comandante dos Bombeiros Voluntários de Vagos;

----- Tenente Henrique Faria, representante da Guarda Nacional Republicana —

Destacamento de Aveiro; ..... _

----- Eng.o Pedro Santos, Técnico Florestal do Gabinete Técnico Florestal

lntermunicipal;---- 
_____

----- Agenda da reunião: —- - -

1 — Análise e aprovação do Plano Operacional Municipal de Vagos — POM —

2009; -------------------------

2 — Outros Assuntos; ......

----- Após análise e discussão do Piano Operacional Municipal — POM, foi submetido a

parecer das entidades presentes, que se pronunciaram nos termos seguintes: -----------

----- A Guarda Nacional Republicana pronunciouse favoravelmente.

----- Os Bombeiros Voluntários de Vagos pronunciaram-se favoravelmente.

O Instituto de Conservação da Natureza e Biodiversidade pronunciou-se

favoravelmente. ______________

----- 0 Representante das Freguesias pronunciou-se favoravelmente.

----- A Autoridade Florestal Nacional através da sua representante da Unidade de

Gestão Florestal do Centro Litoral pronunciou—se favoravelmente, ............................



A Autoridade Florestal Nacional através da sua representante de Defesa da

Floresta Contra Incêndios pronunciou-se favoravelmente, mediante as seguintes

modificações a efectuar: -----

No quadro 2 — dispositivo operacional deve ser adaptado o conteúdo de acordo

com o guia técnico para a elaboração do POM, onde deverá ser incluída AFN, no que

diz respeito à Direcção de Defesa da Floresta e à Unidade de Gestão Florestal do

Centro Litoral.

Na figura 1 — esquema de comunicação dos alertas, deverá ser alterada a

designação Técnica DFCI/AFN para Coordenadora de Prevenção Estrutural (CPE) do

Distrito de Aveiro/AFN. ------------------------------------- -

----- No quadro 4, lista geral de contactos, com a nova redacção do Decreto-Lei n.o

124/2006 onde se lê CMDFCI deverá ler-se CMDF. Neste quadro, o endereço de

correio electrónico do Sr. Comandante Machado deverá ser corrigido para:

codis.aveiro©grociv.pt. Relativamente à AFN também deverão ser alterados os cargos

para Gestor Florestal da UGFCL no que se refere ao Eng.o Rosmaninho e no meu

caso para Coordenadora de Prevenção Estrutural do Distrito de Aveiro. As células do

quadro referentes ao serviço da AFN também deverão ser alteradas: para o Eng.

Rosmaninho deverá estar Unidade de Gestão Florestal do Centro Litoral e no meu

caso deverá constar Defesa da Floresta Contra Incêndios. Os meus contactos de

telefone e fax são 234 403 980, 234 421 695, respectivamente e o endereço de mail

as letras são minúsculas. O n.o de telemóvel do Comandante Machado é 966049141 e

os na de telefone e fax deverão ser corrigidos para T: 234 403 742 e Fax: 234 403

----- Mediante a realização das alterações indicadas anteriormente, as entidades

presentes concordaram com a aprovação do Plano Operacional Municipal de Vagos

2009. ------

————— Após a aprovação do POM foi referido, pelo Sr. João Carlos, a necessária

constituição da CMPC (Comissão Municipal de Protecção Civil), que compreende as

entidades constituintes da CMDF, nomeadamente a Corporação de Bombeiros

Voluntários de Vagos, a Guarda Nacional Republicana e o Gabinete de Protecção Civil

da Câmara Municipal. .

----- Procedeu-se também a uma breve reflexão sobre o periodo de incêndios de 2008,

realçando-se: a actuação dos meios aéreos; as condições climáticas extremamente

favoráveis no que respeita à diminuição da deflagração e propagação de incêndios; a



necessidade de articulação entre as entidades, que constituem a CMDF, numa

perspectiva de optimização de meios e recursos.

----- E nada mais havendo a tratar, foi dada por encerrada a reunião.

Eng.a Joana Carinhas

Eng.a eresa Serra

Eng.o Gilbert!) Mendes da Silva

Eng.a Pedro Santos


